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Lyct·u do lh'o.ga. M'n iudo a<;1ualnwntc de sl·th.• no governo ciylJ 

Em con,;l'fllll'lll"ia do dcsa:;troso inc<•rnlio 11m· reriu- :'\fio :<ah<'mos o anno cm que se coucluiu a <'greja, 
ziu a cinza:> no anno pus~udo o palario ard1it'pistopal mas ;;im que oo de 1751 lflo sómente se achava aca­
<IP Braga, omlr si' aclmra e:;talwll'1·ido o gon'rno ci- hada a ('apella-mór, e já S<'rr·indo ao culto divino, 
ril do di,;tril'tO 1, íoi transferida esta r<>partiçüo p<U'll :;rm ('mbargo de l'~tar o re!)tO do templo cm obras. 
o l'dillcio do lyt·C'u, outr'ora con1·en10 dos t:o 11grcga- O ro11H•11 10 foi habitado mu ito tempo anh:s do seu 
dos do ~- l~i l ippc Nc•ry. • acabanw11to, compoudo-so a communidade de vinte 

Foi fundado rstc• ('(lillcio na Rl'gun<la metade· do religimios. 
:;p1·ulo x rn por diligc11cias do padre José do \'alie , ,\ l'{{l'eja é consagrada a 'ossa. Senbo1·a da Assuu1 -
11atural de Li,;Jioa, filho da mesma rongregação. e re- I pçi10. U frontispicio é todo ele cantaria, e de archite­
:;i!lente no ron1·('11to do Espirita ~anto da dita tidade.'. ctura nüo esbelta, antes um pouco pesada, mas re-

Ajudado do z11lo rl•ligio~o e actiridadc dl· um ;;cu guiar e i~cota de alguns do:; dcícitos mais 'ulgares 
f'Ompanheiro, o padre• )1anucl de \'a$tOllCt'llOs, dl'u nas ronstrueçües creste grucro traçadas no seculo x rn. 
principio ilquclla fu11dai;iio, mais bem pro1 ido de boa Interiormente é o templo espaçoso, alegro e singelo 
rontade e íi rn H• l'(•:;olurf10 c1ue de llH'ios pl'cuniarios. na sua archi tcctura. O grani to de que ú conslruido 
Todavia, confiarHlo nos rec:ursos que llre alcançariam presta-se pouco a primorcs de C'sculptm·a. Aclualmonlo 
<·~sas duas qualidad<•s da alma, que lanto podem na c·idadc do Porto já se tn1halha muito hem. 11'C'sta 
quando a intPlligl'ntia as auxilia, traçou uma obra qualidade de pC'dra. 1'\o l'dificio da Bolsa vt1c•m-se la-
'ª~'ª e grandio~a. 1·or<'s executados no granito com bastante perfei(.'ãO. 

Foi incança1C'I o padre José do \'ali<' C'm ~olicitar Porém, na epocha cm c1ue foi edificado ac1uelle 
<•:;mola~. e algumas ohtl'l'C arultada;.. t•ntrc outras uma templo larrara-sc mal a pedra na prorincia do Minbo, 
1!1> dez mil cruzados dada pelo ron1>go da sé primaz, e lambem cm todo o rt'ino; mas oude essa imper­
João de ill<'ira Cal'l'i lho. Porém, 11ão ohslante todos feiçllo mais avultava era nas obras de granito, 1;11110 
Psses clona 1ivo~ f' 1':í1·ias quantias c•om qu0 a ordem pPlas difliculdacles que a p<'dra olforecia para mimle­
clc S. Filippe Nery C'OnC'orreu para as olm1s; e npc~ar za~ dp laror, como pela falia do perícia elos ca11tei-
1ambcm da vigilanC'ia e economia com que o funda- ros. Por conseguinte, o architecto da egreja de que 
dor superintC'ndia na l'x<.>cução dos trabalbo;;, prolon- tral<imos teve o bom gosto ele não sohrecanegar de or­
garam-$e e51es por torlo o restante do scculo xnr, e nanwnto o edificio, quer externa. quer internamente. 
pela maior parte do :Hrrr. E quando pararam inteira- O altar·mór e as capclla' süo decorados com orna­
mente, na sPg1111<la mC'taele do ultimo sN·ulo, l'staram mcntaçO<'s de talha doirada. 
a<'abadas a Pgreja <' o tonrPnto, faltando a torre dos O ed illcio do conYento é ele cxcellente construc:!:áo. 
~inos do outro lado do temp!o. .\ !'Ua fachada principal 1em nobreza, n'gularieladc r 

1 Vid. 1,~1,. 10.; ºº 'ºt. "'· hoal' p1·oporçócs. Poi <l<•lincada ele modo qur olTcrcc·c 
'J'Ollô IX l~liti 
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ú vi·ta o prospecto de um verdadeiro palacio, com 1 áquella celebre uoh'-ersidade 1, se achava um mancebo 
um, portico de entrada guarnecido de columoas do- natural de Burgos, que, tendo \'isto a mfte das duas 
ricas, que sustentam uma grande ';.ir;inda, e duas pi- irmfls, enti10 de dezeno>c annos de edade, se apai­
lastras jouicas, a que foz coroa um frontflo. A nossa xonou cl"clla. 
grarura dh~pcnsa-nos de mais minuriosa dcscripção. ~las Beatriz, que era este o seu 11ome, est;.wa pro­
~º interior do edificio não lia coisa c1ue mereça men- mellida a um capirno de frecbciros; e os 1iaes ohri­
cionar-se. garam-n·a a escolber entre o claustro e o consorcio 

A congregação do oratorio, de clerigos seculares, <1 uc lhe offcrec:iam. Ainda que enamorada do estu­
fai instituída em llorna po1· S. Fili1>pu i\"ory, natural dante Zun1rl, tc1·0 que obliterar c!\tc afl'ecto, e casou 
de Florença, pelos annos de J õ30, e. appr0Yad<1 pelo com o capitão na mesma cidade de Salamauca, no 

lmµa Oregorio XIII por bulia de l:l de julhó de 1575. começo do an 110 do 1490. 
11trodur.iu csra ordem em Po1·1ugal <'llt J668 o Yene- A bc11çào do sacerdote núo foi para c•lla a henção 

1·a\l'I padre Bartholomcu do Ou<•ntal, capcllão, pré· do eco. A coutar do dia do casamento, por um lado 
gador, e confessor dei-rei D .. Joilo 1v. a falta de amor para pagar ao esposo, que lhe haviam 

Os seus c:o11wntos denominaram-se oratorios. llouYe destinado o::> paes, o muito que lhe profes~ª''ª• e por 
5NC 1ú>st<' reino. O primeiro foi o qne o padre Bar- outro ludo a crcstentc pai~f10 por Zumcl, cnvolYcrarn­
tholomcu do Quental instituiu cm Lishoa, no cdificio n·a cm uma serie de dc::gostos, que lhe pozcram a 
do collegio que fóra. dos religiosos dominícos irlan- vitla cm risco. 
clc•zes, nas Fangas da Farinha, e clepois transferido O c~po;;o partíra-se p.1ra Italia cm mC'iado anno 
para o fim da rua do Chiado. O ultimo que se eri- llt\J 1, e nflo voltára senão no fim do !;<'guintc; mas 
gíu foi o de :\o~sa Senhora das J\t•c-c•;;sidadcs, fundado te11c logo que marubur com as lrgiõ<'~ do:; rcii; catho­
rarnhc'm n'csta cidade cm 1715 po1· el-rei D. João v, licos ()ara cravar o cstaudartc de t:astclla uas muru-
a par tio paço real da mesma in1 oc-t\(:àO l . lhas da arahesca Granada. 

Pela rxtiucção das ordens rdig io~as cm 18'.34, fi- Em quauto o capitão de frcclicil'os Jl<'l'mancct1u na 
rou devoluto o co1wento dos congregados de S. Filippe lta lia, ficou Beatriz cm Salamauc-a, e 11111 fu1wsto aca~o 
i\c1·y em Bruirn. :\ão sabemos por c1ua11to tempo cs- 11·ou:-.c nornu1c11te aos e:;tudos Zumd, que nflo dci­
tcYc abandonado, nem se lhe dt•nun algum dest ino xúra de a111al-a: mas que, respeitando a posi~fto cm 
antes de se estahelccN' n·rllc o lyc-cu craquella cida- que Beatriz se acham, fugira d'l'lla, r1'C'l'io~o de ni10 
de, para a accomodaçflo do qual ~e procedeu a rârias poder c-onter na sua presença a ('"flªll~fLO do amor 
ouras, pela maior parte de rc•paraçi10 do edificio. O 11uc ll1 c• ai razara a alma. 
ly<'eu foi tran~ferído para o edi!irío do seminario ar- Gma \ 'CZ c11contraram-se os dois e haixaram os 
diiPpiscopal para dal' Jogar ús rl'partiçõcs do go1·erno olhos pai-a se nflo fitarem; porém Zumrl, contra sua 
ciYil, que alli se acham ao prr~c>ute, em quanto YOnt;ulc, illlpl'llido por íor~a suprrior, srgu iu BPatriz , 
fie n•c•dilicam os pa~os incendiado$. A rg1·eja está hcm e ficou parado junto da porta da casa eni que clla 
couscrvada, e celebra-se n'eJla o C'lllto di,·ino.' hahi rara. 

Mlia-se si tuado este edifir·io no \'a:-:ti:-:símo campo de \·ciu tírnl-o do enlêro um papel que lhe caiu aos 
Sa11t'A1111c, em frente das grad<'s do jardim lrn pou- pé:>. 
ros annos plantado no mr~mo campo ~. •Espero-te á meia noite•, dizia esse pap<•l. 

,\ uo::'sil grarnra é cópia dl' uma photographia da O poltrc {·~tudantr, ,·cndo-sc entr<' o amor e o dc-
ç-olkrçào do ;;r. Seabra. 1. "'' ''""'""' HAa11osA. rcr, dl.'i\OU-sc vencer prlo primeiro, t' clrcidiu-gr .a 

compal'l'1·er perante Beatriz â hora aju,:tada. Arrisca­
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)lal'ia, como o leitor Yiu. ci·a Ol'phft e YiYia no seio 
d<' uma família que nfto era a d.<>lltt. 

Sua irma fõra, com effeito, roulnula por uus ciga­
no:; quando era muito nora, e 1ll'~dr P11tflo a infeliz 
mft<', chorando a perda irrPpa1·aH1l da filha primogr-
11ita, 1lcdit'úra-sc intci!'a e intimam1•11tc ao cuidado de 
)lal'ia, anjo que suaYi~arn as hol'as de sua angustiada 
'ida. 

)la~, embora as caric:ias de ~laria mitigassem a dor 
clr sua mfte, ni°IO era liastantr para rural-a, por<1ue 
a clP:;ditosa mulllcr recebl~t·a urna fol'ida profumla no 
t·orn~úo. 

A hi ~ toria seria longa para !il' rt'ferir; ma;;;, dei­
"líando pormenores menos i11tc 1·l'~stu1tt•s, nari·arcrnos 
aJgnn:- ant<•redl•11tes de )laJ'ia. 

A si tua~üo em que sr P11ro11tra1·a 110 nwio 1la cortc 
do mo~o rei de Jlcspauha dl'H' tt•r dl'sprrtado a cu­
rio~i<ladc do ll'itor, e para que po:-:sa Yir a salJer-se 
o futuro da orphã é mister <JU<' voh alOO:' os olllos ao 
µa::sado. 

Anna e )faria eram filhns natunws. Sua mãe pas­
súra os primeiros anno:; da mocidade cm Salamanca, 
onde• ua <'poclta propria, e rnti·c os ir111umcros estu­
dantes c1uc allluiam de todo:-: Oti pontos da Jlespanha 

e Vicl. os nrtiiro• e grn,·urns a png. 'IO o 303 do vol. ' ''· 
~ Vid. png. 131 do \'Ol. , ., 

rn-i;c por um trilbo perigoso, mas nf10 r1•cttaria. 
Os amantes ª'i::.taram·se, com Pfl'l'ito. \ 1·011,·ersa­

çf10 foi !ouga, porque as almas dos doí:; joYens ex­
pandiram :;e em pranto~, queixnmrs r p1·ot1•stoi; de 
clPr110 amor. A aurora rciu e1wontrar Zunwl r Bea-

! triz aiuda juntos; e, ao despedir-si' ... ao tle11prdir-f:c, 
Beatriz pPu,ou no e11poso, e no roi;to <'~tanipou-:lc-lbr 
a vergonha que lhe inspiraYa a sua fraquPza. 

A jo1 C'll p:;po,:a esqueceu, apesar dl' t ndo, os ~rus 
dei erP~. tujo zdo,:o cumprimento uuliilita a n1ullll'r, 
e uni dia ronfPssou a Zumcl que sc•ntia na;i cntia­
uha:; o fru1·to do ~eu amor. ::>aiu. p-0rta1110, dt• ~ala­
manra. e n•tirou-;;e a uma pequ1•na aldt•ia, baliítacla 
na maior parte por ciganos, P couliou ao:-: 1·ui1lado~ 
de uma pobre mulher a primeira lilha que alli deu 
il luz. 

(Jnando o 1·apirno dr frccheiros r<'gn'>:sou a Sala­
manca, llc•atr·ir. 1 l'ÍU ter com o e!"pO~o. l' ;1p1·1ws per­
n1aue<·c•1·;w1 juntos quinze dias. ISu1 !fio hn•1•c lapso 
d(' lt•ntpo, c.;011~(·guiu ella dissimt1lt11· a falta que tiulta 
coninwttido, e. rorno nflo tardou C'1n ~<'parar-!'c do 
cspo:-:o, apai;..:onada mais que nunca do pill' de sua 
filha, 1olto11 ao:> lira!:os do amant1', <' juntoR se diri­
giram fl aldc•ia 011clr .\nna ficúra. 

~ouhe ::e alli a morte <lo c:apitiío, e fü•at1ü tcYc 
qm• :::1•par;11·-~c lambem de Zunwl, 11or11ur estl' arcor­
rru para o lado de um pae morihundo, que desejara 
aLrai:al-o illltl'8 de cxhalar o dcrradt•iro alento. 

1 F .. "tâ uniH'r.ic1a.(lo íoi fundada no F<'eulo x11 1 J)()l" <•l·r<•i flC l l(":to, 
D. ; \ffoni;o ix. p:tra rh·alisar com D. Att'onHo v111, r~·i eh• Ca~t<.'lln. 
qlH' ftu1th\rA. no n11no do 1~00 a dã J?ah·ucin. A unlvt>rMi<l:ulc de ~a­
lam:tm·n, Mt.) lwlll nos lt•mbrAi foi cxthwrn não lrn 1uuiros nnnos por 
um do11 goq•rnos dtt tH'hrnl rainha D. l 1Hl.l.H1l 11, com 1·ccc1o dos filo· 
tlns i>0lititO·lilH)1·ac.•s tio C-Htudnutes omhusi:uUtht. 
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Pouco tempo de-pois nascl'u )l.u·ia, scguoda 61ha de 
Beatriz, a qual Yireu com as duas nté que, recl'beodo 
a 1101icia da morte de Zumcl, e, julgando-se a mu­
ILl('r mais desgrai;ada do mundo, ~lt•cidiu·s~ a ir para 
us Aslurias, onde seus paes ll~e trnham den::ado uma 
casa e alguns recw·sos para \'l\ICI' com socego e sem 
misl'1ia. 

Como já sabe o leitor, um tlia dcsappareceu a filba 
primoge1~ita, de Beatriz._ . _ . 

Uns ciganos da aldeia onde as duas 1rmas tinham 
nascido, co11beccndo a fu ndo a historia de seu nas­
cimento, e c~peraodo algum dia tirar part itlo do ra­
pto cltL criancioba, apro,·cilaram-se da occasião pro· 
picia, e roul>aram-n'a. 

lnfelizmcnle, Beatriz não tornou a rl.11-a, e Anna, 
muito nora, l'squcceu-se in1ciran1e11te da mf1c e da 
irmã, e atra,·és de dirersas situa~ücs dicgou até ao 
ponto em que a vimos, aju:::lada por u11~ 11obres iu­
lriganl<•8 da corte cio inf<111te n. Fcruamlo, e deréra:; 
enamorada de sua alteza . 

Eu1 151 O, quando Maria completara os quinze au­
nos, um inccndio consumiu a casa de sua oiüe, pe­
l'l•<·<•ndo <' lia ao mesmo 1e111po, e deixando sut1 fillHt 
orplift e desamparada; mas anll'S d'esla catastrophe 
llcall'Ííl soulJe que Zu mel ainda vivia, e que fü:era pro­
palar a noticia da sua morre porque, arrependido e 
tll•:.:<•jando casar-se com outra mulhl'r, 11flo desejara 
tornar a ,·er a que lbe n'tordara culpas para as quaes 
não acreditara que houvcs;:e pcrdf10. 

L:m prr·cntimcnto lhe annunciou os ultimos instan­
trs da Yida . Qurrendo depositar ua filha o srgredo que 
lhe 11iartyrisarn o coração, rderiu-Jlie a historia de 
seus t ri~tes amores, e 1)(:>d i11-lhc que, logo que ella 
frc·hasse os olhos para SL•mpre, procurasse a irmft pri-
1110gN1ita e o pae. a fim de tOl'llar a primeira tam· 
he111 co111idc11te do que ~ab1 a, lcvt111do-lhe a Lenção 
saudosa de urna des\'en luracla tn fl!', e para assC'gurar 
no i;q;undo que lbe pcrdoilra na dcnadcira bora, e 'llll' niuitas rezes supplicà1«t ao eco p<•la :ma fclici­
l ade. 

Para conhecer a irmã sen ir-1 he· hia mrtarlc- de uma 
carll'ia de la\Or r>ii1gular qul' Bl•alriz lhl• lançára ao 
rollo .. \ outra metade dcYia co11,:;cnal-a .\nua, se os 
Sl'U" raptores nf10 a tircs:.:l'm rouhado. 

Comprchcnde-se agora a razr10 porque, o!Terccendo­
lhc Uuilhl'nne de Croy o avis1a1·-~c c·om sua irmã An­
ua, ouríra as refolgadas pa la\'l'a::; do prirnl'iro cama­
rista dd-rci e srguíra a régia comitiva, deixando o 
h(' 111feito1·, o eute que mais ama\a, seu pac aclopti,·o, 
Clll fim. 

Ucsdc• a morte de >ina mãe, o unico desejo da sua 
'ida. ou, antes, o maior dt'~('jO, <•ra cucoutrar a ir· 
111f1, rc·1wtir-lhe as palaHas da inMiz Beatriz, e poder 
ju11tallll'nle com ella procurar o auctor de seus dia;;. 
'e consrguissc isto, Deus podia di~por da sua exis­
tt·ncia, porque nada mais amhi!'iOn<l\ a. 

- ~leu Deus! exclama rn ~laria, da e-me viela até 
qm• ru abrace minha innft e llll'U pac ... não l.tarcrá 
g;wrilicio que ·cu nüo padc~a parn alran!:lH' lamanha. 
fr lic-idnclc. Chamae-mc dl'pois, ~<'11 l 1or, ao vosso reino, 
1mrn que nfto me veja enrol\'itla nas de~graças da 
IC't'l'a ! 

:-iPgniu, pois, enlbusia~muda a <'Orle, e este fogo 
dava n•alce maior ú sua nola,·c·I bcllcza. 

:'io í11ti1110 da alma alwnçoarn o "'º!:ºrei, porque, 
:<l•gtmrlo Guilherme lhe cli~~cra, a clle dcYcri a eucon­
trar·::e juuto de sua irmã. 

Comlmlo, ao passo qur ti11ha filo o pen:<anwnto nas 
horas de juhilo que se lhl' dl'para1·iam nos braços da 
irmil, e•, porrentura, uo:; cll• ~cu paP, a \ida norn cm 
que ,·ireu desde que cleixúra as ~olitaria:; e tristes 
pa1·ctles da casa de llevia, os quadroi; que a paiza­
gc•m descnrolant a seu:; olhos, os lriumpbos que o 
sobc1·auo conseguia ao eu11·;11· 11as cidades, os gritos 

e os viras da multidão que affluia a saudai-o ~bria 
de alegria, as musicas e os fcstl'jos, os tornC'ios e os 
jogos, cm fim, o no,·o e rnriadis:-imo e~1>ectaculo a 
que por primeira ,·ez assistia, occupava-ll1e a imagi­
uação por modo tal, que muitas \'CZCS permanecia 
peusath·a, cabisbaixa, lembram.lo-se dos coufusos ru­
mores das fcsras, cios encantos da musica, da gloda 
que alcantantn1 os cavallciros na arena, dos olbares 
apaixonados que se trocavam entre alguus o as mais 
formosas d<~mas cl11 corte, que S<' cnlcvavam ua co­
ragem, l'IPµaucia o destreza cl 'ollei;; cnlflo profunda 
e i11co111pr<•lie11i;il'cl nielaticolia lbe dominava o cora­
ção, P exclttniava para comsigo : 

- Por <1ue me tw.í. o destino nl'gado a folicidade 
de \'i l'er como CS$aS mulheres? ... 

Apc~ar cri;;IO, l'l'a superior n 'dia o cll'sc•jo de ,·er a 
irmü, de foliar-lhe das suas desditas, das c::peraoças 
que nutria, e aguardara impaciente a orea~if10 ele as­
sistir ú arnl ic11cia do rei, porque o primeiro camarista 
llie di~~('ra: 

- El-1·pi i11lcrl'ssa-sc pela senhora, ~ucr saber as 
suas dc·~gra~as e mi norai-as no que podc.l t'. Coute com 
a magna11i111idade dei-rei. Elle p1·oprio a levarii ao:; 
braço~ de sua irmã. 

- (Juando? perguntara )!aria a Guilhcrn10 todas as 
Yezc,; qiw ti11ha occasião de dirigir-lhe a pala\lra. 

-Tc•11ha pacicncia, minha senhora, n·~ponditt o 
~agaz camari:;ta do rei; um só sullcli10 nt10 pódc 11re­
fcrir a todos o,; i;ubditos; e o monardia, rc•cc•m-che· 
gado ao:; seu:,; domínio;;, tC'm que pensar antes na glo· 
ria, no lu"ln• e no engrandccimcn10 da sua uaçflo, do 
que na fclicitlade de uma mulher até agora de::gra­
çada . 

jlaria acredi tara nas pala\' ras de Chi(·rrcs, e es-
pera n1. 

Até que um dia Guilherme perguntou-lhe: 
- .'i:10 deseja vet' el-rl'i? 
- llP"<•jo-o rom impacieocia. 
- \'Pl-o-ha boje. 
-llojc! 
- E~ra noite 'irei buscal-a, e iremos ju11to$ fallar 

a sua nwgr.;tade. 
-De,o-lhl' muito, sr. camari;;la ! 
- .\ mim, nada, minba í'cnhora ... a el-rei tudo, 

porque :;ua 111agcstade interessa-se dt•\ éras 11 ·eslc as­
:;umpto. 

- l~l- 1·l• i ó Ião hom ... 
- Ai11fa é muito norn, mas a. sua alma, poroada 

de in 1i1110 <' t;<'lleroso affecro, é já de um gn111dc ho­
mem. Ell(• proprio não sabe compl'l·hender o sen1i-
111en10 11uc llie fa7. pul~ar o coraçllo; pOt'(•m cu, que 
o co11lH•ço hc•111, adi,·inho o que lhe 'ae dentro, e 
creio c1uc Jll'll~a muito na senhora .. . 

- Em 111im ... uma pobre orphã .. . 
- A genc•ro~idadc da sua alma procura a dc:<graça 

para amparai a. 
- E arrPdita ... 
- .\crc•dito qur el-rei ama-a. senhora ... 
- :5r. ca111ari~ta ... 
- Nf10 duride ... e~tá Sl'mprc a fal i ar 11a ~cnhora, 

e \'<'jo que lhe occupa mais o pC'nsamento que os ne­
gocios cio <•:;lado ... 

)laria hai:-.ou os olhos enrt'rl?onhada, porém no­
ta11tlo qu<' a~ palawas do senhor de Chi(•\Tl'" lhe l'ram 
musinl mais sn;l\c e m<'loclio~a para os ou,ido" que 
a:; que ou' ira nas fp:;ta:; e nas OYa~õcs que tinham 
começado a pl'rturhal-a. 

- \i10 di1. nada, minha senhora? JlC'r~untou mali­
cio::;amcnte o priml'iro camarista a ~lal'ia. 'J'pm pC'na 
<1ue o 11os~o monarcha fita:;sc os olhos apaixonado:; 
mi SP11hora? 

- l lonra-111<' sobremodo el-rei, halhuciou cita; não 
pos~o at'l't'!litar ... 

- Far. lm11, porque póde enganar-se. O que lhe 
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disse é apenas uma supposição minha. El-rei não me 
confiou este sentimento. 

Estas ultimas pala\Tas destruíram cm parte o cas­
tello de formosas illusões que a jo\'en havia já lernn­
tado na mente; porém cornprcbendeu que se o rei 
lhe pedis e o coração, ella não lb'o negaria. 

Perturbada a irnagi11açf10 com o que ouríra, só póde 
accresccntar que <'Speraria com ancicdade o momento 
de lançar-se aos pés do soberano para implorar a sua 
protccção. 

Chicrres deixou-a. )faria, abalada por dulcíssimas 
illusõcs, quizcra que o tempo voasse, porque s~ lhe 
afigura\'am scrnlos as horas de esperança. 

(Continírn) B. A. 

~IE~lOHIA DO Pfü~lli!RO DUQUE DE BRAGANÇA 

(APONTAMENTOS OAS CJIRONICAS) 

O ducado dC' Dragan~a é o mais antigo de toda a 
llcspanba e ltalia. foi o seu primeiro duque D. Affou­
so, fü bo illrgitimo do rei D. João 1, o qual, se11do 
mestre de A viz, o houve de uma senbora cbamada 
D. Jgnez Pil'C's , que ch'pois foi commcndadeira no cou­
vento de Santos c' nJ Lisboa. Nasceu no cast<'llo de 
Vei ros, no Af('llll<'jo, no a11110 de 1370. 

Casou n pri111('ira 1' ('7. corn D. Brites Pereira, con ­
dessa de llal'<·l'llo:;, íillta u11ica do sempre i11vic10 coo­
destavrl D. Xu110 ,\lva1'l'S Pereira, de cujo feliz ma­
trimonio dr~c1•11de o t1·onco glorioso da :;crenissima 
casa de nraga11ça. 

Te,·c d'cste pl'imcil'o matrimonio a D. Affonso, conde 
de Ourem e marqu(•z de \'alcnça, o primeiro mar­
quez que hou1c 11·<'stC' reino; a D. Fernando, que foi 
segundo duque tk' lkagança; e a D. Isabel, infauta de 
Portugal, que ca~ou eom seu tio, o infaot<' D. João, 
filho legitimo do rei D. João 1. Por morte de D. J31'i­
tes Pereira, casou ~<'gunda vez com D. Consta11ça de 
~oronha, lilha de O. ,\lfonso, conde de Gijon, de quem 
nf10 teve filho·. 

O infante D. Pedro, filho do rei D. Joüo 1, go1·cr­
nando este rei110 pela menoridade de seu sobri11ho 
O. Alfonso v, deu a D. Alfonso, seu irmão, a cidade 

descendentes arcr<'Sct'ntaram nas armas os sete cas­
tcllos, que sf10 a orla da rasa de Bragança. Estas ar­
mas trazia este primeiro duque uão direitas, mas in­
clinadas, cm signal de não ser legitimo. Os infantes 
seus irmãos o rc·spcita \'arn como pac, e de todos foi 
grande amigo, cxccpto do infante D. Pedro, com quem 
tere algun" de::gostos por acceitar o go\·crno do reino 
na meuoridade de D. Affon~o Y, seu sobrinho, con­
tra o tc,;tamento do n•i D. Duarte, seu irmão, e pae 
de D . • \ITonso '" que dcixa,·a por gon'rnadora a rai­
nha D. Leonor, sua mulbt'r. 

I~ fundação do primeiro duque de Bragança a col­
lcgiada da villa de Barc<'ltos, a factura dos muros e 
torres ela mesma rilta, e muitas fortalezas com que en­
grandeceu os seus estados. Fez na 'ilia de Guimarães 
uns famosos pa~os, nos c1uars se rccolhru sua mu­
lber, D. Constança de .Noronha, depois de ficar riuva. 
lustallou a confraria da nobre cavaltaria de S. 'l'hia­
go, e Jogo depois a dt• S. Joflo Baptista na vilta de 
Cbaves. 

Depois da rnrmoravrl ha talha de Aljubarrota, sem­
pre o duque acompanhou i;cu pac corno cavalleiro e 
capi tão. Fal lcccu na vi lla 1le Ch<ll'es, nas casas do 
castcllo, 110 mcz de clczt•mbro de 1't6J. Viveu no­
venta annos, e foi <'lll<'rnulo cm sepullura rasa na 
capclla-rnôr da C'gr<'ja matriz da dila vilta; e d'ahi foi 
trasladado pelos claust raci'\ para o s('u co1wento da 
\'c•iga, que o coltocaram 1'111 1101Jrc mausoléo na ca­
pclla-mór da rgn'ja, i1 parti• do CYa11gel ho; e quando 
e;;tc·;; vieram para o c·o11vt•11to de S. Francisco trouxe­
ram o mausoléo e a~ cinza~ que cite• encerrava, e o 
pozeram na cgrt>ja do s1•u COll\<'lllO, onde hoje estú 
cm togar idc11tico ao da egr<•ja da \º1•iga. 

,\ ~rarnra rcprc::e111a cs~c mausoléo magesto~o. 
'J'('m por rima urna IJC•fll l;I\ rada vieira em pedra fina, 
e no alto dºc::ta, <'m rC'matc, as armas do duque: e 
por orla, <'lll letra gothira, o 1•pi1aphio s<'guinte: Aqui 
ja:. D. Aflonso filho ifr IJ. Jorw primeiro de 9/oriosci 
memoria primeiro d11q11e cfr 1Jraya11ra. 

de Bragança, com o titulo de duque ela dita cidade, A grarnra a que diz respeito o artigo acima é <·ó­
no anno de 11142. Foi este o primeiro de quem pro- pia de um dcsc11ho origin;il ('Olll que nos mimo~eou 
cederam os mais por dcsceudcncia de Cil iação e Jegi- o sr. Castro Scrome11lio. As noticias c1ue este 11osso 
timidade. Foi o sc•gundo D. Fernando r; o terceiro assignantc lcrc a ho11dade ele 11os e11 l'iar de l' il la de 
O. Fernando ir ; o quarto D. Jaymc, unico do seu no- Ch:wcs, devemos acn<'sccntar algumas ob~rrvaçõPs. 
me ; o <1uin10 O. 'l'heodosio 1; o srxlQ O. Joflo 1; o Dos ducados cxist<'11ies na Pc11 i11sula, o de Brag;rn~a 
setimo D. 'l'hcodosio u; o oitavo D. João 11 , que ren- é, sem dúvida, o mais a111igo; mas antes da sua crca-
1urosarnente foi acclamado r<'i com o nome de D. ção houve outros c•n1 ll<1spa11ha e Portuga l. ~o pri­
Joiio 1v, 110 primeiro de dezembro de 1640, entrando meiro d'est('~ pni%C'R, llP11riq11c 11 , rPi de Castcl la, no 
o ducado na casa real. a11110 de 1371 , fez cl1111u<' de jlolina e Soria a Bcltrarn 

Do primeiro duque de Bragança são descendentes de Claquim; e <' ITI 1 :rnJ <·1·<•ou duque dC' BenaYc111e 
imperadores da Altcmanha, reis de Castella, de Frao- a D. Fradiqm', ~l'll !ilho ha!<lardo. ~o mrsmo t'Cculo 
ça, de lnglaterra, da Polonia, da Hungria, duques de crcou el-rei D. Jollo 1 d1• Castdla dois ducados: o de 
~aboya, príncipes e outros grandes seobores. lloure \'alcnça d1• Campo:; <'m farnr do no:;so iníante D. João, 
com a sua prinwira mulher, D. Brites Pereira, o cou- filho dei-rei D. Pedro 1 e da dc~ditosa D. Jgnez ele 
dado de B:wcclto-, que seu sogro, o condesla\·cJ, lhe Castro, e11tão refugiado no r<'ino visinho; e o de Pri1a­
Jcgou, e as riltas de Charcs e Guimarães com seus fiel, dado ao info111l' O. Fernando, ~l'gunclo filho d"a­
termos, toda a terra de Pcoafl<'l, Basto, ~lont"Alegre, quelte monarcha. 
castcllo de Pico11ha, Portello, Barroso, e outras muitas Foi o nos5o rei O. João 1 quem introduziu o titulo 
quintas entre Douro e Minbo. de duque nº1•st<' rc•ino, famulo duqur 1le Coiml>ra a 

Foi O. Affonso filho querido de seu pae, pelo muito scu tercriro filho. o infante• O. Pedro. no anno de 1415, 
que com cite se parecia. Foi dotado de prudencia; amou e n'estc mc~mo armo duqul' de \'izcu ao infante D. 
as IC'lras e as arma~. do que resultou amar tanto os Henrique, seu c1uarto filho. 
sabias como os soldados. Acompanhou seu pae e os A illustre tlescc•rHlencia a qu<' ~<' rcfc•rc o artigo a-ci ­
infanl<'S O. Henrique e D. Pedro, seus irmãos, na jor- ma procedeu de D. lsah<•I, filha do primeiro duque rle 
nada á Africa, e á tomada de Ceuta, cm 1415, em Bragança, <'de seu marido, o i11ían1r O. Jo\10, seu tio, 
12 de agosto; e a 25 do mesmo mez e anno foi abi 1 fil ho dei-rei D. Jor10 1 e da rai11ha O. Filippa de Lcn­
por seu pae armado cavalteiro cm companhia de seus castre. 
irmãos; e cm prC'mio de seu grande esforço e fei tos D'C'ste consorcio na~ccu D. Isabel, que foi rai11ha de 
distincros por armas, lbe deu as quinas de Portugal Castella, pelo seu casamento com D. João 11, rei de 
postas cm aspa rcrrnel ha, s·J mbolo da afllicção cm J Castclta, a qual foi mfte de lsahc•l a Catholica, rainha 
que se vira na dita tomada de Ceuta. Depois os seus reinante ele Castclla, e mul her de Fernando, rei de 
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\ragão. A estes soberanos succedeu no throno ele llrs­
pauba sua f11ha, Joanna a Doida, que casou com Fi­
lippe 1, archiduque de Austria, e foram paes do prin-
1·ipe Carlos, que reinou cm llcspanha com o nome de 
Carlos 11 e cingiu a coroa imperial da Allcrnanha com 
o nome de Carlos v. 

O duque de Bragan~a D. AfTonso foi um perfcilo 
<·a,·allciro nos campos de batalha, poi:; que ninguem 
o excedia cm ,·alor e coragem. Tirou baslailte instruc­
trto das 111ui tas '"iagens que fcY., e do seu amor do 
t•:;tudo foram proYas a livraria qur crcou i10 seu pa-

lacio, e os objeclos de antiguidade e curio:;idade que 
colligiu no reino e fóra d'clle, dos quaes fez um mu­
S<'U, o primeiro que houre cm Portugal. Porém man­
chou a sua gloriosa carreira militar e denegriu todos 
os dotes do seu espírito com as intrigas, calumnias r 
perseguições que moveu coulra seu irmrto, o infanle 
O. Pedro, e que Jcraram rslc princip<' ilJuslrado e 
bcmquisto a morrw dcsgra~adamentc na batalha da 
Alfarrobeira, ás mr10s dos seus proprios compatriotas. 

A rcsp~i to do sru escudo de armas diz o scgui11te 
o auctor da líistol'ia genenlogica da casa 1·eal portn· 

Tumulo do primeiro duque do Drngaoç:> 

f/lle:;a : • Ü du11uc D. Affon:-o, como ti11ha rslabclccido 1 Jan~adas 110 pesco~o. que chegando ao peito cl r ran1 
uma norn ca~a. ordc•nou o rsc·uclo das sua:; armas 11a com t1 lle morto cm terra. • 
fórma ~cguinte: cm c·;unpo dr. praia uma aspa de 'rr- O timhre do carallo bran<'o foi mais tarde substi­
melho com <·i 11co PR1·udos das armas rc;w:;, sem or- luido pelo clragrro alado: porém o c~cudo de armas 
lad ura, e por timbre um meio caYallo branco com permaneceu inalternvrl. Os que prelendcm que O. Ma­
lrcs lançadas cm ~a11gue no P<'~c·o~o. bridado de oiro, 11uel, pouro depois dr subir ao tbrono, e anl<'S ele 
l'Om cabrrallas e mh·a~ wrmclhas, na fórma qur fica ca::ar, lizcra jurar cm cortes príncipe hrrdeiro a O. 
Pstampado. Este rscudo formou ckpois de ~e ler achado 1 Jayme, unico do nome, e quarto duquc de llrag;.rnça, 
na gloriosa <'Xprd i~ão d<' Ceuta, C'omo memoria do pe- dizem que este to111úra cnlflo, por dctNm inaçfro do 
rigo em que se achára. Porém este era o mesmo lim- mesmo i:oberano, o escudo das armas rcaes. O au­
lirc antigo dos P<'rciras, que lomou por ser casado ctor da referida /Jistoria genealogica, se:winclo c•i;ta 
c·om a sra. O. Brites Pereira, cujos ascendentes o trou- opinião, apresenta como brazf10 do duque D. Ja)·me 
xeram cm memoria da valorosa acção do conde D. o escudo das armas reacs. l•:111 retan10, apesar cl'csta 
Hodrigo Forja7., o Bom, quando nos campos de San la- opinião auctorisada, é malcria duvidosa aquelle jura­
r<'m, em serviço dei-rei D. Garcia de Porlugal e Gal- mento, e é certo que os seus successores no ducado 
Jiza, prendendo a el-rei D. Sancho, seu irmfro, ia cm até ao duque D. Jorro n, que empunhou o sccptro 
um carnllo branco, o qual na ba1alha recebeu trcs portuguez, usaram o escudo da casa de Bragança. 
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Porlanlo, Ct\le escudo, al~m d'aquella alteração do 
timbre, não te,·e outra. Quando D. João, s<·gundo do 
nome e oilavo duque de Bragança, foi acclamado rei de 
Portugal, não modificou o seu urazão de armas, passou 
simple,;rnC'nle a fazer u~o do dos reis seus predecessores. 

A p1·imeira trasladação que se fez dos restos mm·­
tacs do duque O .• \lT011so da ::cpultura rasa na capelht­
môr da cgr(•ja malriz, foi ordeuada pela duqueza de 
Bragança O. t:a1harina, filha do infante. D. Duarte, e 
mulhC'r do duque O. Joüo r. Esta princcza mandou 
erigir-lhe um niausoll!o na capclla-mór da egr<'ja do 
ronn•nto de S. Fra11cisco, sendo este conyeuto dos 
rc•ligioso~ da pro\incia da Piedade, que tinbam suh­
stiluiclo 11'ellc os fra11cisra11os clau:;tracs. ~Iudando-se 
este con\'cnto para o !iitio cm que hoje está, cujas 
obras se principiaram cm 1 G37, foi tra:;ladado pela 
segu11da vez o corpo do duque O. All'on~o para a ca­
pclla-mó1· da 11ovu l!grt'ja, onde o collocaram oo tu­
mulo que llic mandou fazl'r sou setimo neto, el-rei D. 
João rv, e que ó o que a nossa gravura representa. 

1. lH.: Vn .. llt:NA llAUUOSA. 

m1A PAC !~,\ GLOJUOSA DA IHSTOIUA DA IXOIA 
AFFONHO llE ALílUQUEr.QUE 

in~til: Altos pon~amer:itos o i;alteiam, Yaslos cle~ignios 
o 111c1tam, o prOJOCIO do se fazer senhor do ·reino de 
Ormu?., reino poderoso qur. começa"ª oo cabo de l\o­
salgate, e· se estendia pel:i Canm1nia, preodc-o de todo. 

Urdeoadas as coisas de Sorotorá, e reprimidas as 
discordias dos farta<1uinos, Allrnqucrque partiu com 
seis naus o uma fu,;ta, lt•va11do 4 70 combatentes. Ca­
laiate abre-lhe as porias, Curiatc prora a dureza do 
seu ferro, ·~ascatc inclina-so ao jugo, Soar submellc­
se a todas as condi!;õe~. Orfaçr10 urm peus1 em de­
fender-se. O que 11i10 faz a espada faJ-o o tr1-ror do 
nome; não ha tranquciras que resi:c:tam ao impelo, 
nüo ha peitos que ponham di<1ue :'1 lorrente. Albu­
querque prosrguc i111placa,·rl; aos 2;) de setembro dá 
fundo á Yista de Orrnuz, e, içando ao lopc do an·o­
rcdo a l.Jandeira nacional, saha á cidade com todo o 
gr~s80 da sua artilheria. 

E tl'estc ponto em dian1c qur Alhuqul'1·quc princi­
pia a os1enta1· a sua fciçf10 d<' co11qui:>laclor. A lndia, 
para clle, 11;"10 pócle SPI' apenas uma feitor ia, dt•YC de 
ser um tlorninio; o lrnílco, 1·eduzido ao:; srus Jimil<'s 
aca11 llados e interesHcil'os, 11flo lhe sati~fai, não lhe 
sacia as ambições rc 111011tadas. Co1110 o Aloxa11dre an­
tigo, estende aB sua~ vistas pt'lo OriP11H', e deixa qne 
o coraçr10 se lhe t'rga cm 111agnanimos in1pul~os . Do 
Ormuz dPStobrn Goa 110 hor i ~o11 l c, do cabo Con1orim 

(Vid. p•g. 
161> \'et·á mais tarde Malaca, e l'nlllo, tlci1a11rlo a sua e$-

11 pada so!Jre o collo d'e$~cs trcs gra11dPs srnhorios, terá 
Os nC"gocio;; da Judia, por mais que D. )fonuel se fundado e assente o nos~o i111pt>1·io a>'iali<'o. 

cmpc11ha$se cnt co11;;0Ji(lal-os, andaram ai11da n 'um l\ào era pura o rei nem para a maioria da nação o 
eslado de p<'rturbaçüo {'011~ta11tc; a guerra aucrla com comprcl1c11dcr a alteza d'aquclles :>011ho;;, que depois 
os moiro;; de Ft•z e !le ~larrocos não impedia, com- se lia\ iam de fazer 1·ealidadc ; a llll'rcancia rendo,:a 
tudo, que as no::~as frotas wlt•jas:>cm para o Oceano, era a uniêa mira dos c::piritos: o mar das liulias tinha 
adianta11do os dcst·obrimento,: e fazemlo no,·as feito- para ellcs apl'11as a sig11ilicaçf10 de um leito de oiro, 
rias, th<'ga11do a 1w11('{rnr até o cabo Guardafú. O rei de um manan<"ial de riqm•zas io11ume1·a5. O prcdomi­
d<' ~leli1ule e o xt•que de )loçamliiquc co11scrrnram-:sc aio urilhante, a supt'rioridacl<' ah~oluta, o e'plcndor 
fiei:: á allian~a; 1wlo eonlrario, o:: de (Juilôa e )lom- de uma gra11dcza tilo rn::la, a hoa ~omhra da nos5a 
baça inquic1an1m aque·lle•:> por cau$a da sua affeição bandeira trpmuJando dc,-dc o golpho Persico até qua$i 
aos porlugm•zt•s. Diogo Fl•r11a11dt's l't•reira havia des- o mar da China, a Europa amc~quinhada anlc o no~$O 
coberto a ilha de• :Sol:otorú 1306 ; Huy Lourenço Ra- podt>rio, o commcrcio do Lernnlr fechado intl'iro nas 
\'asco foz ia gut•1Ta 'i' a ao rei de Zanzibar, e .\ntonio uossas müos, um punhado dt' homens do Occidente 
de Saldanha coagira o de .)lomhaça a fazl'l' a paz, em- assouer!Jamlo o mundo 11ovo, t·i~ o 1111e ningucm via, 
hora si111uluda, 1·om o l'l'i de Melinde. Pedro de .\nhaia ou o que a inYcja cega uao qucria \er 11os largos pla­
par~íra parn :Sofala, a Ophi1· de ::lalorn5o; D. Fraucisco nos de Al!Juque1·11uP. 
de .\lnwida, pondo t'lll fuga Jhrahiin, ha\'iU erigido uma A interprcza de Ül'llll17. foi o Reu primeiro pa$SO. 
fortale•za rm (Juilóa, t', di1·igimlo-sc á sua vez para Apouas ancorado cm frcnle da cidade , tratou logo de 
.\lomlia!,'a, i111·P~lil'a a cidade, escre1•endo ua !Joca elas mandar recado ao rt' i, nw11cebo ai11da, sob a tutela de 
sua~ 'homhardas a ~•·11le11~a que a de•struia . Coge c\lar, sig11ilica11do-lhe os u1oti1·os da sua Yinda. 

Tal andava1n a~ c·oisas qun11do D. 1\la11uel nomeou Ül'111uz era lributario doH ~op l1i s da Pt'rsia, e ,\lhuquer­
Tristão da C1111ht1 gp11e1·al das 11au:; de carga que ma11 - que exigia para o rei du Portugal esse ll'ihuto. l'i'csta 
darn pa1·a a l11dia, dando- lhe uma armada de dezescis su!Js1itui~r10 fol'çuda liaria a111al'gOl' hasta11te pal'a tl'a­
"clas, da,; quaes iam c·i11co soh o co111ma11do de Ar- Yllt' na bof'a dt• Coge ,\lar. Fi11giu (•stc submellcr-se, e 
fo11so de Alhuqlll'l'C(ll<'. Tl0 1ulo-~e T1·istflo da Cu11ha em- apparelhou-s(' em St'('l't' IO para c·omhalt>r o mandado. 
pl'gado e•m cll•tna;;ia na altura do sul, perdeu a mon- Quando se Yiu aha,;tprido de• ll'opas e augmcntado 
çüo dC' 1111:>Har i1 lndia , imlo por is,;o re{'onlicccr a ilha na frota, res1)ondl'U a1Toga111c, 11!'ga11do o:; 11·ihutos e 
de )ladaga~l'ar, 110 mar da Ethiopia. Seguindo curso, amca1:ando qtwm <1ucr qnt' se atrel'c::se a drcrrtal-os. 
destl'oçou o l'<'i clr lloja, fez tl'ibutario o de Lamo, D'aqui sC"guiu-sc uma batalha tlaYal renhida e san­
tomou a ridadl' de Bnt\a, ronlinuando a sua derrota guinolc111a. O:; \asos iuirnigo;; sulunel'gidos ou anui­
para ~01·01orá l 307 , ilha que fira 11a hoca do mar uados, os comhatentC'S d1• ·1ruido:.-: pelo ferro ou pela 
\'crnwlho, e a c1ue muitos chamam a Dios{'ôrida dos 1 agua, a,-; gro~sas naus do prindpe de Camuaia e de 
a111igo:-: gpographos. 1 Oio meuidas no fundo, ec•11to e oitt•nta na,·io;; de toda 

O,; designios dt• D. "anm·I eram arruinar o com- a cspccie, que ainda cstarnm nos c;;lalriros, incendia­
mrrl'io do~ moiros por <'"li' mar, fazendo-:>e senhor do dos e perdido:.-:, lernram Gog<' \lar a fazer içar a ba11-
r::1rei10; Tl'i:;lf10 da Cunha icl\c:;tiu, porlanto, a ilha, <leira branca cm uma das tOITl':> do paço real, e a 
<1ue tomou a (ll'l'!:o <11· uma l1atalha sa11grcnta. Depois, mandar que dois rnoit'OS fo:;st•m C'lll uma terrada com 
como o vice-rei quizl'S~t' aceomml'lll'r Pauane, Tristflo, outra barnlcira si111ilha1111• pal'a o geucral portugu<'z. 
<1ul' ha\ia itlo a Coehim, fl'Z·sP de Yela juntamente, e Ajustou-~e· a paz; o rei de Ormuz fez-se trihuturio, 
apôs o trinmpho 1·oh·t'll a Portugal, 11fto só com as boas devendo pagai· llP pan'as quinze n1il xrralins au11uaes; 
norns da 'ir toria, mus tamhcm com as naus abarrota- const1'uir-::e-liia uma fo1·1alcza na ponta d'aquella lin­
das !IP carga. gua de terra que se rnt•tte no mar entre os dois pol'-

AIT011~0 de .\lhu<1ucr<1ue and;trn então, conforme ti- los; a ua11dcint portugueza hasteada na torre mais alta 
nha por st•u rPgiuw1110, na garganla do mar lloxo; do palacio real lestimunhara, pela ema parte, que o 
nr10 lhe Ro fTr ia o ;111irno nem o ardimento do seu ca- rei de Portugal 1·c<·Phia o dl' Ormu~ sob sua protrr·ção, 
ractcr aquclla Yida que elle tiolla por iugloria e quasi obrifíando·se a defendei-o de Lodos os seus inimigos. 

.J 
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Tal foi a princi1Jió o rC'sul1ado da \'iCtoria. Não era rei havia <lado a Albuqucr~ue, e :'Is quaes O. Francisco 
Coge, tocla,·ia, homem que assim deixasse a onda do de Almeida n<'gftra cumprimento, íazcndo·o reconhecer 
iníortunio levar-lhe a conflan~a; astuto e sagaz, co· por governador geral: e depois, meltcndo-o cm sua 
mcçou desde logo a traçar l>s meios de incommodar nau, o <'onduziu a Cochim. Abi clwgado, o ricc-rl'i rn­
Albuquer•que. A 1wi1a, o de Yelo fingido, o gasalhado tregou o govcl'llO, recolhendo-se ao seu navio, d'onde 
liheral, tudo foram ma11ha:1 com que elie fomentou a não tornou a dr~i>mbat·rar. Debalde o marrchal Leniou 
discordia, pritn<'iro cntrc os nossos homens ínfimos, conciliar estes dois grandes bomcns; eram ambos al­
nlé chegar aos capiliíes. A l btl<JU~rquo- era sel'ero e r is- ti vos lia~tanle pura um d'elles ser o primeiro a esten­
pido: a $ua rigorosa au~tc·1·idado nó servii;o desco11- der os hra~os. 
tentaYa os soldado:; e os otJiciae'; além d'i$80, estes, Parti1lo O. Francisco de Almrida, AtJon~o de .\lbu­
que prPferiam o andar a <'Orso, o quo suspira\'am pe· querqur sentiu-s<', de ícito, gorel'lladorda India (150!)1• 

las pr<'~as, iam amontoa ndo qU<'ixas e mu1·rnt11«1ÇõC's As ho111-.1s o os direitos que esla in\'C'Stidnrn lhe co11-
i11sole111es, que nrio longe anda11am de motim det:lü· feria t•r;m1, po1·fm, mais limitados que os do seu an­
rado. AF. coisas dwgaram ao ponto dos sedirio~os man- tcce5:!'0r; aquella rnsta C'\lcnsão de paiz qu<' se eslende 
darem urna prOl<':llaçüo a Albuquc·rquc, em 11ue se aí· desd<' o caho da Iloa E~pero11ra até ás cxtrcmidaclP:; 
firmava ,;cr do sc•niço ch•l-rei abrir mão da cmprez;1 das lnd ias, nf10 esta1•a i11wi1·a11wnte sob sua tutPla; • 
de Ormuz, e tor11ar ao cor::o no gol1>ho arahico. Jorge de Aguiar scnhorN''ª desde 'oíalo até G;unbaia, 

Ao acabar <l<' l~r tal mi~:;iva, o grande homem, car- e Diogo Lopes ele tiequcira hana siclo en,·iaclo p:ira Ma­
rrga11do o scmhl;111te, a1i1·ou-a corn desprev.o para os laca, a fim de <'Atabclcc<'1' n'oste po1110 um governo dis· 
aliccrrC's da po1·1a de uma torre da fo1·1ah•za , a que tinclo. Alhuqnrrqu<', eir('u1rncr·ip10 ao lndostr10, acha· 
depois d'il'~O EC l'hamou a pol'la da rcprl'scntarão. rn-s<', pois, maniatado, 1• takez mesmo um pouco fp-

,\ c:lh':; pre11unrios dr rcrnlta IU'cresceu um no1•0 rido rm seu nwlindre. l\f10 era elk, comtu1lo, bomrn1 
l'ill'O: o~ rrnhaixado1·cs do Fophi 1i11ham clwgado pa1-;1 c1ue se avcrgassl' ao mais pequc110 ~ópro; d<•strnder o 
cobrar oi; lrilm10:; que o n•i de 01·111uz cofüw1a\'a pa- circulo do feno <' $Uperar os tr;mrncos, <'is o que lhe 
gar annunlme1111•; a eorl<', ou simulai;ão 011 n•rdade, era 111i!'tcr para poder h•,·ar a caho o;: S!'US projcclos. 
11 1 ostra\a-~c a~,.,u~lada, r por in11•1·111edio dr urn 1los Tratai a-sr dr alacar Calecut: era islo pn1rido am­
i-<'us 01ini:;1ros li;l\ia cxpo:;to a r\lhuque1'C1u1• o perigo bicio:;o de Fernfto Coutinho, homrm vivo e 1•mprrh1•11-
1la oerurT<'IH:ia: o~ amo1inados faziam dºi:;lo substa11- dedor, para qurm as lntlia:; eram 1lwa1ro onde drs<•jarn 
da para maiort•i< nlroroios. Entft0 !'Jle, com a $OLran- assig11alar-sc .• \lbuqui>rqne, ~ahedor dos planos do ma-
1·e1·ia in11wriosa 110 g<'slo, mandou tmzer ppJos seuH reclial , nJo fi<' a1re11eu a dissuadil-o . Eslavam ai nda 
um mo111e de gra11adas. de• j)elouros e de t<'q;ado~, e recc111c•s as ohrigai:õr~ que lhe dl1 da, pm·a crear oh­
'oh·encl1>->c depoi::, l'xclamou: .i~ 1•s1a a nioPda com starulo:; a uma <'lllprew, arrísra1la l'im, mas não d1• 
que rl-rPi de Po1·tugal e os reis seu:; rnssallos pagam certo dPsatTazoada. Dctc•rm inou-se a cxpedii;ão; a ar-
1ribu10~ . ., mada , composla de ll'inta naus, di1·idia-1'C em !1ua8 

8cipii10 hão ~<' i>xpr<'s~aria de outro modo. As indis· frotas, uma conrn1andalla por Fernão Cou1i11bo e oulra 
pO:'içõ1·~ ne::ciam de momento a momento, os tnms- conduziria pt>lo goYcrnador. 
fugas 111 ul1i1) lic·;l\arn-sc nos <1rrayaps do Cogc, a im-1 No p1'incipio do a11110 srguintc (15101 l'lwgaram (t 
po::::ihilí Jade dl' J'l'luctar l'Onlra a 1lohrcz de alguns vista dt' Calecul. Um rc1·1•z estrondoso para a$ nos~a~ 
capitr11·~ 1orn;ffa-~1· cada '<'7. mai~ pa1c11t<': .\lhuqul'r- arma,; foi a ro11~equencia do uma tcntati\a a que fal­
<1 .ue, dc·~íllurlido l' de~go:;to::o, lt•n• de .desamparar a 

1 

lar~ a unidad.e ~k· dirc•r'tito,. e em que os i.mpero;; 11f10 
<·1dadella e• de s<• acollier aos seus 11av1os. pochan1 i;ubs111u1r a can•11c:Hl de 01·dem. l«•rnflo Cou-

Oito dias ~rguidos \'arPjou ellc a cidatle 1·0111 tocla linho, prlrjan1lo como um bcrO<', succumbiu ás fré­
a artilh1•ria, <' 11ua"i a l1a\ia lerado ao ponto de ca- chada5 dos nairc•:;; e Alhtu1uerque, Ccrido gr<11cmcntc, 
pilular <' r1•nder-sl' á sua <'lPmenria, quando Ires dos 1 te\'e dl' ahandonar o tampo e rei irar-se a Coehim. 
!'l'US rapílà<'::<, d<'s1•rtando dl• imprO\'i~o e fazp11elo-se d1• fü'sl:ll>clecido fi 11almr• 11 tr, e oc·c·upado 1• 111 rl'Cí'hc1r 
wla para a l11clia, lhe c•slonaram o:; lwm agoirados embai\a<lores qnc Yinham felicilal o, julgar-se-hi;t que 
plano$. :-;·um do:; m1rios fugidos iam os Yil Pre· da AlhuqlH'rque ha\·ia sopitarlo por momentos a· <:>uas ai­
frota; 1wr1nan<'t·1•1·, perianto, c•t·a impossiYd . . \llmqu1' r-1 tas idúas de ronquista. Nüo adonnccêra cll<', nem o 
11uc, d!'pois d<' dPsafogm· a ~ua colrrn cm ruais algu- aoimo lhe soll'rfa o rrmanso da paz . Tinha na sua 
ma$ liomharrlaclas conlra a ilha, i-ollou o rumo para mão grnndes força$, o~ ~l'US de,;ig11io:; srl'relos ama­
~orotorá. onde d1•u funtlo pelos p1focipios d<' 1508. 1 clurl'riam eom a prohahilirlade do bom exito, cumpria-

Trci' 111ezes s<' eon:;pn·ou por c•slas parngens, ah\ lhe nf10 deixar qnc a orrasiüo propicia lhl' cscapat-1sc>. 
c1ue, 1•11<·ontra<lo <'Olll Ires nario;: qm• iam p;11·a a ln- Aprompla a armada, rc•u1w o c·o11:iclho, diz-luo, para 
ilia, i'c fiii 1·001 <'JIP::, não "em tornar dr no,·o a açoitar disfam• cio $1'11 projet'lo , qu<' ron,i11ha appliear no 
Ormuz, <' a dc'spt'dir-se dl' Coge c·om :ilguma:; salrns' mar lloxo toda>; as for!:as da lndia, incita·os à pa1·-
1lP mc·tralha. :\a l11dia terrivl'I acoll1i111p11to o 1•i;pcrara. lida; por cstc t1•mpo r,;<TO\'C ao rei de Onor e a Ti­
ll. Fran<'i~co d<' \lnwida , eaido 11·a<1uelle (':;ta<lo d(• moja, inimigos l'apitars do sabaio de Goa,(' pJr-11'0~ 
~le$gO:"'to t' dr irritabilidade 1•m qu1• o drixára a morte cm i;ua allia11~a; congra~·a-::e com o rei lh· 'iar::i11ga. 
do li lho, agit aclo lalrez por c·~sc ciume de q11r nem os 1 e, drpoi,; de ha1Pr assim IB'('(li~posto os 111•go<'ios, faz ­
woprios Tlwmii-:toell'S ('~l'apam, d1·~ro11n'rl;ulo ai11da ~(' ele \!'la com \'illl(' (' um "ª' ios, lcva11clo a Sl'll 
mnis [J<'la,; pah11 ra:-: mentiro~a.s do:' olfieia<'~ 11uc ha- bordo doi:; mil portugurzc·,; l' alguns malaharC$. 
'iam aha11clo11ado .\lhuqt1Prc1ue, f1•z-lhc a p1·i1wipio hoa CIH'gat'lclo a Ca11a11or, 1wolht· os de~pnjo:; de dois 
arol lwnra, nrgando-~e 1>oré111 a P11t1·pga1·-lhc• o gov111·· na rios 11ue ha' iam nanfrngado junto tis ilhas de ,\n-
110, e ord1•11a11do-ll1(• que fo,;~e para Cochim tomar dt'!l· gcdi1 a, P pro~Pgur na ~ua ckrn1tn. Ouando ell(• foi 
ranço da,; lida~. atra\(•,; ele Onor, Timoja, qur ~ahla quar,; os pen::a-
~a Yolla da sna <'Xpe<li!;iio ro111ra llorr111 1!50fl1, rn<•nto,; de Alhuqucrque, !'aíu-lhc 11 'um halPI ao Prwon­

lcrado JH'lo ruim con~c>fho de aduladorc:;, o 1·ice-rl'i tro, c·om moslr·as dr o Aauilar ap(•nas, mas na verdad1• 
d1rgou ao e-:1.tn•mo de pr1•ndcr AlhuquerqtH', e• de o para C'hamar a:-: roi:>as ao 1er1·e110 que o gorernador 
mandar para a fo1·taleza li<' Cananor. Fazia a ínn•ja lhe inrli!'ál'a. Pl'opú1'·:>1• a 1·011quista de Goa, dc•senha-s1• 
Sl'll ofl iC'io, e o gra11de hom!'m de 01·muz hí ia tendo o caso como f;wil, re,;ohe-sc de ()l'Otnplo e singra-si• 
o ~l'U llnd~on LO\Ye em Louren<'O de füilo, quarnlo para a 110Ya cidade. 
aportou 1•111 Cananol' Ferni10 Coutinho, com 11ui11ze na- Xo lrmpo c111 que a frota porlug11eza se aYisinharn 
'ios e ln•s mil honwns dl' armas. O seu prin1ciro cni- ú harl'a, u11ia-i-:c·-lhr a <IP Timoja, compo~la de <1ua­
dado fo i para logo fazer \'i11gar a:; pro\'isúc:) que el- torze fustas e c•scolbido:; romlmtcntcs . .Nu11ca empreza 
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alguma fôra tão bem succedida ; accommeller a cidade e ganhai-a. AsEim foi. Travou-se uma pell'ja mal fe­
e possuil-a é quasi que simultaoeo; aos 17 de fere- rida, cm que os nossos tireram de faz<'r frente a um 
reiro de 1510, Albuquerque entra pacificamente em numrro superior de adrersarios. \'encida a ponte, o 
Goa, como um rei nos seus estados. Os fumos da vi- que foi n'cstc combate a mais nota\'cl façanha, AJbu­
ctoria não lbe enturvam o e;;pirito; a orgaoisação in- querquc <'ntrou na cidade sem rcsistcncia. O seu genio 
terior do go\·erno é desde logo o seu cuidado. i'íomeia polí tico patenteou-se do mesmo modo que cm Goa. Pro­
Antonio de i'íoronba governador da cidade; informa-se m11lgara1n-se leis equitatiYas, cunhou-se no\·a moeda 
elo producto das alfandegas ; cria rendeiros assim moi- e espalhou-se liberalmente pelo pO\'O, expediram-se 
ros corno gentios, e subordina-os a 'J'imoja; força os embai xadores aos reinos visinllos, e cinwntaram-se 
inimigos a evacuarem 'o:; ullimos postos que conscr- concordias. Feito isto, deu o goYcrno a nuy de Brito, 
vavam na ilha e repara os fortes arl'Uinaclos. destinou a lluy de Araujo o cargo de fc'itor, e no-

Taes são as suas primeiras ordt•ns pelo que diz res- nll'ando Fel'llf10 Peres de A11dradc almirn11te d'aqucllcs 
peito ao meneio interior. Em seguida chama os em- mar<'s, com drz navios, fez-se de \'l'la para o Jnclos­
baixadorcs dos principes estrangeiros que cotão se tão, com grnndc pczar de lodo o povo d<' ~lalaca. 
achavam em Goa , propõe uma liga offensirn e defcn- XaY<'gando pela cosia ele Sumatra , ~ohrC'\·eiu-lhc 

' sim aos reis de Karsinga e Vcngapor, dá audiencia tão rija tempe,;tadc, c1ue o na•io a cujo bordo clle ia 
aos enviados de Ormuz e do sopbi ela Persia, e manda se fendeu cm dois, cnguJinclo o mar toda~ as riquc­
a este ultimo Ruy Gomes cm embaixada especial. zas qu<' ronduzia, e pondo-lhe a prppria vida cm e:>. · 

Pareciam as coisas apparclhadas para uma posse trrmo ri ~c·o. SalYO !'Orno que por milagr<', chrga fi. 
clcfini ti\•a, quando aquclla fortu11a má ele Albuqucr- nalnwnt<' a Coch im (15'1 l), c1uanclo lá 8<' l' l1orava a sua 
que, manifestada já cm Orlllll7., pri ncipiou lambem a morte , e quando as iniquidades d'aqnclles que haYia 
revelar-se em Goa. Tinha cllr mais inimigos cm torno deixado 110 governo faziam mais sentida a sua per.da. 
a si do que frootciros; a trai~fto coberta e a má von- (Con1ínúo) 

tadc latente deviam ser·-lhc maif; 11ocivas que as es-
padas tios moiros. Hydaldio adiantava-se a passo cheio 
para entrar de novo na cidade; o numero dos revol-

]~. A. VIDAL. 

A DELICADEZ.\ OC COHTEZI.\ 
tosos cresc~ra desmesuradamente; os soccorros pedi-
dos a Cocbim tardaram; por terra e por mar o perigo Quando o homem nasceu com gcnC'rosidade, no­
apcrtava com os portuguczrs. Obrinado a desampa- brcza <' bondade na alma, eleve tc•r direito á consi­
rar a cicladella para saln1r a frota, Albuquerque fez -se deraçüo e estima de todos; mas para se tornar um 
ao mar, e,' caindo de assalto sobre o forte de Pangim. homem amavel é preciso juntar a cort('zia a estas qua­
dc tal maneira apavorou o llydalcão, que este, te- liclades. lfo tão os homens nüo se limitarflo á estima; 
meneio o viessem sitiar a Goa, saiu d'alrí fazendo no- Lerão para nós seolimentos que participem do amor e 
vas proposições de paz. d:.t veneração. 

Parecia que uns claros alvor('S ele esperança se iam A corlczia leva-nos muitas ve?.cs a esq uecer.nos de 
distinguindo pouco a pouco; confiava Albuquerque em nós parn sermos só agrada veis ao:-; outros. N'cssas 
retomar a cidade, e para isso se apercebéra, quando occasiões, cm que sacriflc<imos por d('ft•n•ncia os nos­
os nrgocios de Cochim reclamaram a sua presença. , sos gostos e opiniões aos gostos e opiniõ<'s dos ou­
Para lá partiu, mas, sem deixar de acariciar na mente tros, a cortczia consiste, porém, C'lll proccdrr com 
•1 empreza ele Goa, deu-se lodo a pôl-a em pratica sem ar·tc, circun:;pecção e finura tacs, que 11ão se conheça 
a menor detença. Oito mczes depoi aturava elle de a no-sa condescendencia. 
noro a cidade, e, desbaratando os inimigos, assenbo- 1 A cortezia dá-nos lambem o talento pn'cio~o 1le 
reava-se d'ella. combater o parecer elos homens srm 01Tcn1h•l-o~, e ele 

Como aquietar, porém, as fcrYenças d'aquclle espi- subnwucr-nos a ellc sem nos lmmilharmo~. Esta ,·ir­
rito bellicoso? Uma conquista era para elle iocenti1·0 tudc é ('gualmC'ntc inimiga da adulaçfro 'il e da fa­
de outra conquista, e, fa:wndo dos triumphos degrau, miliaridadt• gro~~cira . 
subia para med ir os lto risontc~ . ll<'gularisado o go- ,\rn hos ('StP~ dcfl'ilos offendcm a de!'encia ; e a dc­
ver·no, tratou de alliviar o jugo impO$IO, caplivando ccnc:ia , pnra o dizei· a~sim, é a lwirlH'ir·a supl•rficic da 
os naturacs pelo bom trato , ingerindo-os nos cmprc- virtud(•. E 11ilo é in~ig11ifi cante falta 1n111,;grcdir esta 
gos, casando-lhes as filhas com port11guezcs, e as::;is- n'gra. lima ferida, <1uc não passa do pri111ei1·0 tecido 
lindo paternalmente a estas cerrmonias. )!andou cu- do corpo, nw~a-11os ás yezes dores tflo 'i rns como as 
nhar moeda e tratou de pôr em ordem a fazenda real. feridas mais profundas. Um homem, que d('scja ::;cr 
Circundam-o o esplendor da realeza, e as bomenagens qun11to po,;,;i\l'l respeitado e perfeito, não dc'c já­
dos embaixadores incen$a,·am-n'o de contínuo. :\'ada mais lran!'gr<'dir as leis irn iolaveis ela decrnda. lle­
d'isto o <'mbriagarn, nem lhe destruiu os íntimos pro- fcrimo-nos ac1ui unicamente ao que r<':-:pt•ita á política 
positos. Imperar abC'rtamcntc no mar lloxo, possuir ou cortrzia. Esta dcccncia consiste, poi,;, rm nflo nos 
Ormuz e dominar )lalaca, eram os tre c11ormcs pen- 1 afastarmos da franqueza e da sincrr·idadc nos tcsti­
samcotos que o opprimiam. A posse de Goa eslava, munlros de affciçflo e respeito qur 1la111os ás pessoas 
sem dúvida, assegurada; era agora, mais que nunca. que nos (·ercam ou com as quar;; lratúmos. A bc11c­
cnsC'jo de proseguir e alargar o domínio asialico. vol<'ncia deve accrescentar-se ú vcrdadt', nws nfio dcs-

Fcr.·se ú vela levando cm mim o projccto do mar· lrui l-a. Ultn1passa-sc a clecencia quando s<' affcctar, 
lloxo ; mas tendo-o colhido a tcmprstadc, e sendo a para qualquer individuo, rcspcitos que estüo muito 
monção para Malaca, virou ele bordo, locou de pas- superiores aos seus mereci mentos. 
sagem cm Goa, Cananor e Cochim , vcl('jou pelo gol- Como :;(' adquire uma fonte i11cxhaurivcl de corte­
pho de Benga la , e, tomando no caminho alguns 11a\1ios zia? Dominando a alma. Acostumemo-nos a eonter ou 
de Cambaia, foi abordar a Sumatra. IJ'abi partiu para reprimir certas expansões, que podem prejudicar os 
~lalaca , cujo rei, temendo, pelo que fizera a Sequeira, outros, embora padeçamos, e cm todas as conjunctu­
algumas reprcsalias dos portugue7.cs, mandou logo ras cncontrarcmo· cm nós a fonte da \ erdatleira de· 
saudar o general, dan.clo-lhc sa tisfa~õcs e escusas. J\'flo 

1 

licadeza. g entre um bomem naturalmrntc delicado, 
só lh'as rejeitou Albuquerque, mas cxif!iU que lhe des- e o que oh~er\'a os preceitos da cil'ilidad<', ainda que 
sem Jogar para a fundação de uma c1dadella, no in- seja ('scrupuloso, ha granclissima dillcr<'n~a. 
tuito de defender as feitor ias portugpczas. A dclicade?.a é, pois, uma virtude de sentimento. 

Co11heccndo ao diante a má fé com c1ue o rei an- , A sua origem deve encontrar-~c no c·orar.ão, como a. 
cla\':J 11as suas ncgocia~õcs, rcsoh·eu assaltar a cidade 1 nobrew, a generosidade e a philanthropia. 


